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RESUMO

ABSTRACT

Phenological and yield characteristics of ‘paluma’ guava tree pruned in different times and
intensities, in north of Rio de Janeiro State, Brazil

The objective of this work was to evaluate the effects of different pruning times and intensities on the phenological
and yield characteristics of ‘Paluma’ guava trees, in São Francisco do Itabapoana, Rio de Janeiro State, Brazil. The
experimental design was a completely randomized in a split plot scheme. The main plots were the pruning times
(August; October; December and February), and the split plots were the pruning intensities (heavy, medium and light).
The period between pruning and cycle and the beginning of fruit ripening was between 168 days (pruning in October)
to 210 days (pruning in February). The light pruning in August caused larger number productive branches and larger
number of fruits per branch. The pruning intensity affected the branches growth, but not affected the fruits growth.
The largest yield occurred in plants pruned in December.
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Características fenológicas e produtivas da goiabeira ‘paluma’ podada
em diferentes épocas e intensidades no norte fluminense1

A poda de frutificação na goiabeira proporciona a produção de frutos na entressafra, mas a previsão de colheita
depende da época de sua realização, além das condições edafoclimáticas. Neste trabalho, são apresentados dados
sobre a fenologia e a produção da goiabeira ‘Paluma’, submetida a diferentes épocas e intensidades de poda de
frutificação, em São Francisco do Itabapoana, RJ. O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado,
e os tratamentos foram distribuídos em esquema de parcelas subdivididas, com as parcelas compostas pelas épocas de
poda, realizadas nos meses de agosto, outubro, dezembro e fevereiro; e as subparcelas pelas intensidades de poda
(curta, média e longa). O ciclo da goiabeira ‘Paluma’, da poda à colheita dos frutos, variou de 168 dias para a poda
realizada em outubro a 210 dias para a realizada em fevereiro. A poda longa, realizada em agosto, proporcionou maior
número de ramos produtivos e maior número de frutos por ramo. A intensidade da poda afetou o crescimento dos ramos
novos, mas não influenciou no tamanho dos frutos. A maior produção de frutos ocorreu nas plantas podadas em
dezembro.

Palavras-chave: Psidium guajava L., crescimento dos frutos, crescimento dos ramos.
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INTRODUÇÃO
O cultivo da goiabeira tem grande importância no de-

senvolvimento socioeconômico do Estado do Rio de Ja-
neiro, com mais de 300 produtores dedicando-se à ativi-
dade, sendo 44,8% na Região Norte Fluminense (Ide et
al., 2001). Em 2006, o Estado do Rio de Janeiro foi o quinto
maior produtor nacional de goiaba, com 10.412 toneladas
produzidas em 578 hectares, sendo a Região Norte
Fluminense responsável por, aproximadamente, 28% des-
se total (IBGE, 2007).

Na Região Norte Fluminense, o cultivo da goiabeira
‘Paluma’ atende simultaneamente às demandas das indús-
trias produtoras de doces e ao mercado de frutas frescas
(Almeida, 1999). Nesse sistema misto de produção, a poda
de frutificação, associada à irrigação e à adequada aduba-
ção, possibilita a obtenção de frutos ao longo de todo o
ano, inclusive na entressafra (Piza Junior, 1997). Entretan-
to, a previsão de colheita depende da época de sua reali-
zação, além das condições climáticas locais.

Embora a goiabeira responda satisfatoriamente à poda
de frutificação, a época e a intensidade da poda são aspec-
tos que devem ser considerados, pois a goiabeira pode apre-
sentar falhas na brotação quando essa é realizada em épocas
e intensidades impróprias (Gonzaga Neto et al., 2001).

Além de auxiliar no planejamento e na programação da
poda e colheita, o estudo das fenofases durante o ciclo anu-
al das plantas perenes é imprescindível para a aplicação das
boas práticas agrícolas no manejo da cultura. O conheci-
mento da fenologia, em condições específicas de cultivo,
permite maior precisão na programação dos tratos culturais e
fitossanitários e, conseqüentemente, maior eficiência das
práticas de manejo, atendendo, assim, à tendência mundial
de adoção de boas práticas agrícolas exigidas, principalmen-
te, pelas normas da Produção Integrada de Frutas.

Assim, este trabalho teve como objetivo principal a
caracterização fenológica e produtiva da goiabeira
‘Paluma’, submetida a diferentes épocas e intensida-
des de poda de frutificação, em São Francisco do
Itabapoana, RJ.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado em um pomar comercial

com 14 hectares, localizado no distrito de Praça João Pes-
soa, em São Francisco do Itabapoana (21o17’54"S,
41o09’47"O e 23 m), Região Norte Fluminense. A região é
classificada, segundo Köppen, como tropical chuvosa e
clima de bosque (Am). O solo da área é classificado como
Argissolo Amarelo distrófico, com camada superficial are-
nosa, horizonte B textural e relevo suave ondulado. As
goiabeiras ‘Paluma’, com sete anos de idade, em
espaçamento 7,0 x 6,5 m, foram irrigadas por microaspersão
(94 L por planta/ dia).

O experimento foi disposto em delineamento intei-
ramente casualizado, sendo os tratamentos distribuí-
dos em esquema de parcelas subdivididas, as quais
foram compostas pelas épocas de poda, realizadas nos
meses de agosto (14/08/2004), outubro (09/10/2004),
dezembro (18/12/2004) e fevereiro (22/02/2005); e as
subparcelas pelas intensidades de poda de frutificação
(curta, média e longa).

Em cada época de poda foi escolhido um talhão da
propriedade e no centro de cada talhão foram selecio-
nadas seis plantas semelhantes quanto ao porte, vigor e
sanidade.

Em cada planta, todos os ramos de crescimento foram
encurtados de acordo com o seu diâmetro. Os ramos fi-
nos (até 4 mm de diâmetro) foram submetidos à poda cur-
ta (deixando-se até três nós no ramo), os de diâmetro mé-
dio (4 a 6 mm) foram submetidos à poda média (deixando-
se de três a cinco nós no ramo) e os grossos (acima de 6
mm de diâmetro) foram submetidos à poda longa (deixan-
do-se mais de seis nós no ramo). Durante a realização da
poda foram eliminados todos os frutos e flores presentes
nas plantas.

A cada duas plantas foram marcados 16 ramos subme-
tidos à mesma intensidade de poda, sendo 8 (parcela) se-
lecionados por planta à altura média de 1,5 m do solo, bem
distribuídos pelos quadrantes.

Os dados de temperatura média do ar e a precipitação
efetiva da região durante o período do experimento são
apresentados na Figura 1. As médias de temperatura das
épocas de poda 1 (agosto), 2 (outubro), 3 (dezembro) e 4
(fevereiro) foram de 23,6 °C; 24,4 °C; 23,5 °C e 22,8 °C; e as
de umidade relativa do ar foram de 79,6; 80,6; 82,4 e 81,5%,
respectivamente. As precipitações efetivas acumuladas
em cada época de poda foram de 911,9; 940,4; 1.034,1 e
673,9 mm, respectivamente.

Nos períodos que antecederam as podas de frutifica-
ção foram realizadas amostragens de solo de cada talhão

Figura 1. Dados climáticos de São Francisco de Itabapoana, RJ,
durante o período de realização do experimento.
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do experimento para a realização de análises químicas nas
profundidades de 0 a 20 cm e de 21 a 40 cm. Quando as
plantas estavam na fase de pleno florescimento, foram
retiradas amostras de folhas em todas as plantas avalia-
das para realização da análise química foliar. Todos os
procedimentos de amostragens, interpretações dos resul-
tados e as recomendações de calagem e adubações foram
feitos de acordo com Natale et al. (1996).

Não houve necessidade da aplicação de calcário e
adubo fosfatado em nenhum talhão. O adubo orgânico
(esterco bovino) foi aplicado antes da poda, e o formula-
do NPK 30-00-20 foi usado após a florada em quatro par-
celas iguais de 650 g por planta. Todas as plantas recebe-
ram duas pulverizações (na véspera da floração e após o
florescimento) com ácido bórico a 0,6 g L-1 e com sulfato
de zinco a 4 g L-1.

No manejo das plantas daninhas foi realizada a aplica-
ção dirigida de glifosato na linha de plantio e roçagem nas
entrelinhas. Também foram realizadas pulverizações para
a prevenção e controle da ferrugem (Puccinia psidii) e do
gorgulho (Conotrachelus psidii).

A partir da realização da poda até a colheita dos fru-
tos, foram avaliadas, nos ramos marcados, as seguintes
características botânicas: número de brotos emitidos por
ramo podado aos 14 dias (NBE); número de ramos estabe-
lecidos por ramo podado aos 56 dias (NRE); porcentagem
de ramos estabelecidos [(NRE/NBE)x100]; número de ra-
mos produtivos (NRP) e vegetativos (NRV); e porcenta-
gem de ramos produtivos [(NRP/NRE)x100] e vegetativos
[(NRV/NRE)x100]. Considerou-se como ramo estabeleci-
do aquele que apresentava pelo menos dois pares de fo-
lhas completamente desenvolvidas (Sousa, 1997).

A caracterização fenológica da goiabeira ‘Paluma’ pro-
posta neste trabalho foi dividida em oito fases distintas
avaliadas em intervalos de 14 dias a partir da realização da
poda: 1- início da brotação e estabelecimento dos ramos;
2- florescimento (antese); 3- queda fisiológica dos frutos;
4- crescimento dos frutos na fase I; 5- crescimento dos
frutos na fase II; 6- crescimento dos frutos na fase III; 7-
início da maturação dos frutos (surgimento do primeiro
fruto maduro); e 8- colheita concentrada dos frutos. O
ciclo total considerado foi o período compreendido des-
de a realização da poda até o início da colheita concentra-
da dos frutos.

As fases de crescimento dos frutos foram definidas
conforme especificações de Rathore (1976), que apresen-
ta a curva de crescimento da goiaba como uma sigmóide
dupla, caracterizada por três fases distintas: I - período de
rápido crescimento, iniciando-se logo após a antese; II -
período de crescimento relativamente lento, quando as
sementes amadurecem; e III - período de crescimento
exponencial, quando ocorre a mudança na cor da casca e
a maturação do fruto.

A partir do final da antese, a cada 14 dias foram avali-
ados o número de frutos por ramo podado; o comprimen-
to (eixo paralelo ao pedúnculo) e o diâmetro (eixo perpen-
dicular ao pedúnculo) dos frutos; e o comprimento, diâ-
metro (a 1 cm da base) e o número de folhas dos ramos
estabelecidos. Para essas medições foram utilizados tre-
na e paquímetro digital.

Na época de maturação dos frutos, foram determinados
o peso médio dos frutos colhidos nos ramos marcados e a
colheita total dos frutos das plantas avaliadas para deter-
minação da produção média em cada época de poda.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de
variância, e as médias, comparadas pelo teste de Tukey, a
5% de probabilidade. Todas as análises foram realizadas
com o programa estatístico SAEG 9.0 (UFV, 2005).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O ciclo total da goiabeira ‘Paluma’, da poda ao início

da colheita concentrada dos frutos, variou entre 168 e
210 dias (84 a 126 dias após o final do florescimento)
(Tabela 1). O ciclo mais precoce ocorreu no período de
maior temperatura média do ar (poda realizada em outu-
bro) e o mais longo no período de menor temperatura mé-
dia (poda realizada em fevereiro). Em Petrolina, PE, Teixeira
et al. (2003) verificaram que o ciclo da goiabeira ‘Paluma’,
da poda realizada em junho até a colheita dos frutos, teve
duração de 200 dias. Considerando-se o período entre o
final do florescimento até a maturação dos frutos da goi-
abeira ‘Paluma’, Silva et al. (1998), em Sousa, PB, obser-
varam duração entre 121 e 128 dias; Pereira & São José
(1987) e Feldberg et al. (1997), em Jaboticabal, SP, entre
126 e 140 e aos 165 dias, respectivamente; e Souza Júnior
et al. (2002), em Monte Alegre do Sul, SP, aos 136 dias.

Apesar de as plantas podadas em agosto e dezembro
estarem submetidas a temperaturas médias semelhantes,
a diferença entre os ciclos deve-se à precocidade e con-
centração do florescimento ocorrido na primeira época,
fato provavelmente relacionado com o estímulo natural
de florescimento da goiabeira que ocorre do final do in-
verno ao início da primavera (Manica et al., 2000).

O número de dias após a poda (DAP) para a fase com-
preendida entre o surgimento de botões florais e o final
do florescimento variou entre 28 e 84 (Tabela 1). Teixeira
et al. (2003) observaram o pleno florescimento da goiabei-
ra ‘Paluma’ entre 70 e 77 DAP.

Em São Francisco do Itabapoana, RJ, goiabeiras
‘Ogawa 3’ podadas em maio apresentaram o pleno
florescimento entre 87 e 121 DAP e a colheita entre 206 e
248 DAP (Sousa, 1997). Nas mesmas condições, goiabei-
ras ‘Ogawa 1 (‘Vermelha’) podadas em agosto apresenta-
ram emissão dos botões florais a partir dos 30 DAP, início
da antese aos 65 DAP; fase de pleno florescimento entre
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62 e 69 DAP; e final do florescimento entre 86 e 93 DAP
(Almeida, 1999).

O florescimento das plantas podadas em agosto e fe-
vereiro foi mais precoce quando comparado ao das poda-
das em outubro e dezembro (Tabela 1). Esse fato pode ser
explicado pelo estímulo natural de florescimento da goia-
beira que ocorre entre agosto e setembro e pela baixa pre-
cipitação ocorrida antes da realização da poda em agosto
e fevereiro (Figura 1). Ademais, as altas temperaturas ocor-
ridas na época de emissão e crescimento da nova brotação
das plantas podadas em fevereiro podem ter favorecido a
precocidade do florescimento.

Singh et al. (1997), na Índia, e Nava et al. (2004), no
México, verificaram que há possibilidade de regular a pro-
dução da goiabeira por meio do estresse hídrico aplicado
à planta, induzindo novos surtos de florescimento. Maio-

res períodos de estresse hídrico favorecem a baixa sínte-
se de giberelinas devido à paralisação e/ou redução do
sistema radicular, propiciando maior emissão de flores
(Cruz et al., 2006).

Em relação à duração do período de florescimento,
esse foi menor nas plantas podadas em outubro e dezem-
bro, épocas em que o florescimento ocorreu em meses de
alta temperatura.

A época e a intensidade de poda de frutificação influ-
enciaram as características botânicas avaliadas após a
poda (Tabela 2), sendo constatado efeito da interação
entre os fatores apenas para os números de ramos esta-
belecidos e produtivos (Tabela 3). O maior número de bro-
tos emitidos ocorreu nas plantas podadas em outubro e
fevereiro, não havendo diferença entre as outras duas
épocas de poda (Tabela 2).

Tabela 1. Fenofases da goiabeira ‘Paluma’, em quatro épocas de poda de frutificação, em São Francisco do Itabapoana, RJ

1 Início da brotação e crescimento vegetativo 14 a 28 14 a 56 14 a 63 14 a 35
2 Florescimento (antese) 28 a 70 56 a 84 63 a 84 35 a 84
Ciclo da poda até o final do florescimento 70 84 84 84

3 Queda fisiológica dos frutos 0 a 56 0 a 42 0 a 28 0 a 42
4 Crescimento dos frutos (Fase I) 0 a 56 0 a 56 0 a 42 0 a 56
5 Crescimento dos frutos (Fase II) 56 a 84 56 a 84 42 a 84 56 a 98
6 Crescimento dos frutos (Fase III) 84 a 126 84 a 126 84 a 126 98 a 140
7 Início da maturação 84 70 98 112
8 Colheita concentrada dos frutos 112 a 140 84 a 112 112 a 140 126 a 154
Ciclo do florescimento ao pico de colheita 112 84 112 126
Ciclo total (poda até colheita) 182 168 196 210

Dias após a poda (DAP)

Fase Fase fenológica

Época de poda de frutificação

Agosto
2004

Outubro
2004

Dezembro
2004

Fevereiro
2005

Dias após o final da antese (DAA)

Tabela 2. Número de brotos emitidos (NBE), porcentagem de ramos estabelecidos (%RE), porcentagem de ramos produtivos (%RP),
número de ramos vegetativos (NRV) e porcentagem de ramos vegetativos (%RV), da goiabeira ‘Paluma’, submetida a diferentes
épocas e intensidades de poda de frutificação, em São Francisco do Itabapoana, RJ (1)

Tratamentos NBE % RE % RP NRV % RV

Época de poda

Agosto/04 3,19 B 71,43 A 65,56 A 0,50 C 30,28 B
Outubro/04 4,06 A 54,28 C 23,75 B 1,50 AB 70,00 A
Dezembro/04 3,46 B 61,80 B 40,63 AB 1,19 BC 59,38 AB
Fevereiro/05 4,19 A 62,99 B 12,60 B 1,96 A 87,40 A

Intensidade de poda

Curta 2,38 C 63,23 A 19,27 A 1,08 B 74,48 A
Média 3,16 B 60,31 A 43,49 A 1,02 B 54,95 A
Longa 5,64 A 64,34 A 44,14 A 1,77 A 55,86 A
Média geral 3,72 62,63 35,63 1,29 61,76
CV (%) 11,81 18,07 60,96 31,73 40,38
(1) Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
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Em todas as épocas de poda foi observado maior núme-
ro de ramos estabelecidos nos ramos submetidos à poda
longa. Dentro dessa intensidade de poda, o menor número
de ramos estabelecidos ocorreu nas plantas podadas em
dezembro (Tabela 3). O número de ramos produtivos também
variou em razão das épocas e intensidades de poda, sendo
observado o maior valor quando se realizou a poda longa
dos ramos em agosto. Nas podas ocorridas em dezembro e
fevereiro não houve diferença no número de ramos produti-
vos em relação à intensidade da poda de frutificação.

As maiores porcentagens de ramos estabelecidos e pro-
dutivos e a menor porcentagem de ramos vegetativos ocor-
reram nos ramos podados em agosto (Tabela 2). O menor
ritmo de crescimento, que é observado no inverno, pode
estar associado ao maior acúmulo de reservas. Segundo
Carvalho & Zanette (2004), essas reservas são utilizadas
no período de emissão do novo fluxo de crescimento. Em
agosto, a goiabeira, mesmo sem estímulo da poda, emite
novas brotações, e o florescimento natural é concentrado
nessa época do ano. No caso da goiabeira ‘Média China’, a
formação de flores ocorre quase que durante todo o ano,
mas, sobretudo, no inverno, após períodos de baixas tem-
peraturas e umidade do solo (Nava et al., 2004).

Os ramos submetidos à poda longa emitiram maior
número de brotos, seguidos dos submetidos às podas
média e curta (Tabela 2). Isto pode ser explicado pelo fato
de os ramos submetidos à poda longa apresentarem maior

comprimento e, conseqüentemente, maior número de ge-
mas após a realização da poda. Em goiabeira ‘Pirassununga
Vermelha’, quanto maior o número de pares de folhas que
permaneceram no ramo após a poda de frutificação maior
foi a emissão de brotações (Amorim, 1997).

Apesar de os números de ramos estabelecidos, pro-
dutivos e vegetativos serem maiores nos ramos submeti-
dos à poda longa, as suas porcentagens em relação a
cada intensidade de poda não diferiram (Tabela 2). Isso
demonstra que o maior número de ramos estabelecidos
ocorreu em função do maior número de gemas presentes
nos ramos submetidos à poda longa.

A resposta para o número de frutos por ramo podado
foi semelhante à observada para o número de ramos produ-
tivos, sendo os maiores valores verificados nos ramos sub-
metidos à poda longa em agosto (Tabela 4). Lötter (1990),
na África do Sul, também constatou na goiabeira ‘Fan Retief’
que a realização de poda longa na primavera proporcionou
maior número de frutos quando comparada à poda curta.

Quanto mais severo for o encurtamento do ramo, me-
nor será a relação C:N nos tecidos próximos à gema, razão
pela qual esse crescimento é mais vigoroso e menos frutí-
fero (Piza Junior, 1997). A poda curta resulta quase sempre
em ramos vigorosos, nos quais a seiva circula com maior
velocidade, o que prejudica a frutificação, uma vez que
ela depende de maior acúmulo de fotoassimilados nas
gemas (Sousa, 2005).

Tabela 3. Interação entre as épocas e as intensidades de poda de frutificação, em relação ao número de ramos estabelecidos (NRE)
e número de ramos produtivos (NRP) da goiabeira ‘Paluma’, em São Francisco do Itabapoana, RJ (1)

(1) Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.

curta média longa curta média longa

Agosto/04 1,00 Ca 1,75 Ba 3,88 Aa 0,25 Ca 1,44 Ba 3,44 Aa
Outubro/04 1,38 Ba 1,62 Ba 3,56 Aa 0,06 Ba 0,44 Ba 1,56 Ab
Dezembro/04 1,56 Ba 1,44 Ba 2,81 Ab 0,75 Aa 0,56 Aa 0,94 Ab
Fevereiro/05 1,56 Ba 2,12 Ba 3,31 Aab 0,12 Aa 0,44 Aa 0,56 Ab

NREÉpoca de poda
Intensidade de poda

NRP

Curta Média Longa Curta Média Longa Curta Média Longa

Agosto/04 0,75 Ca 5,12 Ba 16,88 Aa 0,12 Ba 0,94 Ba 5,12 Aa 0,06 Ca 0,88 Ba 3,94 Aa
Outubro/04 0,06 Ba 0,69 Bb 3,06 Ab 0,00 Ba 0,50 ABa 1,44 Ab 0,00 Ba 0,38 ABa 0,94 Ab
Dezembro/04 1,19 Aa 1,25 Ab 1,69 Ab 0,62 Ba 0,69 ABa 0,88 Ab 0,62 Aa 0,69 Aa 0,88 Ab
Fevereiro/05 0,19 Aa 1,31 Ab 1,19 Ab 0,12 Ba 0,62 Aa 0,81 Ab 0,12 Ba 0,44 ABa 0,62 Ab

Época de
poda

Tabela 4. Interação entre as épocas e as intensidades de poda de frutificação, em relação ao número de frutos por ramo podado da
goiabeira ‘Paluma’, em São Francisco do Itabapoana, RJ (1)

(1) Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.

Intensidade de poda
112560

Dias após o final da antese (DAA)
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Foi observado que a queda de frutos novos ocorreu até
os 56 DAA (Tabela 1). A partir dessa data, houve estabiliza-
ção na queda dos frutos novos com menor variação entre os
intervalos de avaliação. Feldberg et al. (1997) e Corrêa et al.
(2002) verificaram maior queda de frutos na goiabeira ‘Paluma’
no período compreendido entre o 21o e o 42o DAA.

No geral, foi observado que a fase I de crescimento
dos frutos ocorreu até os 42 DAA, a fase II entre o 42º e
84º DAA e a fase III do 84º ao 126º DAA (Tabela 1), o que
equivale a uma duração de 42 dias em cada época. No
Estado de São Paulo, Pereira & São José (1987) constata-
ram que os três períodos de crescimento da goiaba
‘Paluma’ foram de 65, 48 e 20 dias, respectivamente. Perei-
ra (1996), em Visconde do Rio Branco, MG, verificou que as
três fases de crescimento da goiaba ‘Pirassununga Branca’
duraram cerca de 84, 28 e 42 dias, respectivamente.

Nas plantas podadas em dezembro e fevereiro, a fase
de rápido crescimento dos frutos (fase I) teve menor du-
ração em relação às outras épocas de poda, enquanto a
fase de crescimento lento (fase II) teve maior duração,
com conseqüente atraso no início da maturação dos fru-
tos (Tabela 1). A maior duração da fase II de crescimento
dos frutos das plantas podadas em dezembro e fevereiro

ocorreu, provavelmente, devido ao período dessa fenofase
ter sido observado a partir de abril, mês em que se verifi-
cou início da queda no valor da temperatura média do ar
(Figura 1). Du Preez & Welgemoed (1988) também consta-
taram aumento na duração da segunda fase de crescimen-
to dos frutos da goiabeira quando esses se desenvolve-
ram no período de inverno.

Não foi constatado efeito da interação entre as épo-
cas e as intensidades de poda sobre o comprimento dos
frutos. Aos 112 dias após o final da antese (DAA), o mai-
or comprimento dos frutos ocorreu nas plantas podadas
em dezembro (Tabela 5).

Em nenhum intervalo de avaliação foi observada dife-
rença no comprimento dos frutos em relação à intensida-
de da poda (Tabela 5), fato contrário às observações de
Gopikrishna (1981), Lötter (1990) e Serrano et al. (2007).

Segundo Mika (1986), podas mais severas causam
decréscimo no número de frutos e, como resultado, ocor-
re incremento no seu tamanho, devido ao aumento na
relação entre fonte (folha) e dreno (fruto). Na goiabeira,
esse comportamento foi observado quando se adotou a
mesma intensidade de poda em todos os ramos da planta
(Gopikrishna, 1981; Lötter, 1990; Serrano et al., 2007). En-

0 14 28 42 56 70 84 98 112

Comprimento de fruto (mm)

Época de poda
Agosto/04 18,35 B 25,11 C 33,27 B 38,33 A 39,79 A 41,67 A 47,60 A 56,70 AB 69,58 B
Outubro/04 20,53 A 27,06 BC 35,18 AB 39,19 A 40,60 A 42,17 A 50,03 A 60,66 A 69,89 B
Dezembro/04 18,37 B 30,18 A 36,05 A 37,92 A 40,30 A 42,46 A 51,15 A 60,63 A 75,46 A
Fevereiro/05 17,98 B 27,92 AB 34,20 AB 39,24 A 41,04 A 42,50 A 45,92 A 53,87 B 66,71 B
Intensidade de poda
Curta 18,47 A 28,38 A 35,83 A 39,05 A 40,29 A 42,18 A 47,84 A 56,87 A 72,01 A
Média 18,73 A 27,90 A 34,67 A 39,17 A 41,24 A 43,24 A 50,72 A 59,94 A 71,35 A
Longa 19,23 A 26,42 A 33,53 A 37,80 A 39,76 A 41,18 A 47,47 A 57,08 A 67,87 A
Média geral 18,81 27,57 34,68 38,67 40,43 42,20 48,68 57,96 70,41
CV (%) 10,29 12,97 12,56 11,86 13,50 11,33 12,08 11,98 9,52

Diâmetro de fruto (mm)
Época de poda
Agosto/04 12,51 C 19,05 C 28,19 B 33,13 A 34,59 A 36,39 A 42,12 AB 53,08 A 61,98 A
Outubro/04 14,75 A 21,07 B 28,78 AB 32,51 A 33,96 A 35,72 A 43,41 AB 55,18 A 63,03 A
Dezembro/04 13,60 B 24,64 A 30,58 A 32,44 A 33,76 A 36,30 A 44,49 A 54,98 A 67,51 A
Fevereiro/05 13,02 BC 23,05 A 28,89 AB 33,15 A 34,52 A 35,80 A 39,23 B 46,18 B 58,33 A
Intensidade de poda
Curta 13,32 A 23,87 A 31,19 A 34,27 A 35,06 A 36,80 A 42,93 A 53,55 A 62,86 A
Média 13,36 A 22,04 AB 29,16 AB 33,09 A 34,48 A 36,67 A 43,84 A 53,26 A 64,36 A
Longa 13,73 A 19,94 B 27,02 B 31,07 A 33,08 A 34,69 A 40,17 A 50,26 A 60,92 A
Média geral 13,47 21,95 29,11 32,81 34,21 36,05 42,31 52,36 62,71
CV (%) 8,51 10,24 8,47 8,47 8,20 7,11 7,39 7,44 6,91

Tabela 5. Comprimento e diâmetro dos frutos da goiabeira ‘Paluma’, submetida a diferentes épocas e intensidades de poda de
frutificação, em São Francisco do Itabapoana, RJ (1)

Tratamentos
Dias após o final da antese (DAA)

(1) Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
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tretanto, neste trabalho a poda foi realizada de acordo
com o diâmetro individual de cada ramo, o que pode ter
resultado na diferença entre os resultados encontrados.

O diâmetro dos frutos aos 112 DAA foi dependente
da interação entre as épocas e as intensidades da poda
de frutificação (Tabela 6). Os frutos oriundos dos ramos
submetidos à poda longa em agosto apresentaram me-
nor diâmetro.

O crescimento dos brotos novos durou entre 28 e 63
DAP, de acordo com a época de poda (Tabela 1). Mesmo
no início do florescimento os ramos continuaram seu cres-
cimento vegetativo (Tabela 7).

Intensidade de poda
Curta Média Longa

Agosto/04 67,08 Aa 68,39 Aa 50,47 Bb

Outubro/04 63,67 Aa 63,96 Aa 61,46 Aab
Dezembro/04 66,91 Aa 65,62 Aa 70,01 Aa
Fevereiro/05 53,79 Aa 59,47 Aa 61,72 Aab
(1) Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas
nas colunas não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.

Tabela 6. Interação entre as épocas e as intensidades de poda de
frutificação, sobre o diâmetro (mm) dos frutos da goiabeira
‘Paluma’, aos 112 dias após o final da antese, em São Francisco
do Itabapoana, RJ (1)

Época de poda

Dias após o final da antese (DAA)

0 14 28 42 56 70 84 98 112

Comprimento de ramo (cm)
Época de poda
Agosto/04 8,20 B 9,84 B 11,04 B 11,92 B 12,53 B 12,84 B 13,09 B 13,23 B 13,47 B
Outubro/04 14,41 A 17,45 A 18,61 A 20,05 A 20,66 A 21,07 A 21,57 A 22,25 A 22,67 A
Dezembro/04 14,36 A 15,29 A 15,89 A 16,10 AB 16,26 AB 16,47 AB 16,57 AB 16,78 AB 17,01 AB
Fevereiro/05 13,53 A 15,83 A 17,29 A 17,90 A 18,17 AB 18,32 AB 18,44 AB 18,59 AB 18,97 AB
Intensidade de poda
Curta 9,62 C 11,12 B 11,76 B 12,41 B 12,63 B 12,76 B 12,91 B 13,03 B 13,15 B
Média 12,40 B 14,18 B 15,27 B 15,87 B 16,27 B 16,45 B 16,57 B 16,79 B 17,14 B
Longa 15,86 A 18,50 A 20,10 A 21,19 A 21,83 A 22,31 A 22,78 A 23,33 A 23,80 A
Média geral 12,63 14,60 15,71 16,49 16,91 17,17 17,42 17,72 18,03
CV (%) 14,17 14,99 16,85 18,04 18,87 19,49 19,85 20,32 20,22

Diâmetro de ramo (mm)
Época de poda
Agosto/04 2,68 A 2,88 B 3,00 B 3,11 B 3,18 B 3,26 B 3,35 B 3,44 B 3,54 B
Outubro/04 3,18 A 3,39 AB 3,51 A 3,63 A 3,77 A 3,86 A 3,97 A 4,07 A 4,20 A
Dezembro/04 2,78 A 3,01 AB 3,20 AB 3,29 AB 3,38 AB 3,46 AB 3,56 AB 3,67 AB 3,79 AB
Fevereiro/05 2,79 A 3,16 AB 3,45 A 3,56 A 3,67 A 3,79 A 3,88 A 4,02 A 4,16 A
Intensidade de poda
Curta 2,45 C 2,68 B 2,78 C 2,86 C 2,94 C 3,00 B 3,10 C 3,18 C 3,30 C
Média 2,78 B 3,00 B 3,16 B 3,26 B 3,36 B 3,45 B 3,53 B 3,64 B 3,75 B
Longa 3,34 A 3,65 A 3,93 A 4,08 A 4,20 A 4,32 A 4,44 A 4,58 A 4,72 A
Média geral 2,86 3,11 3,29 3,40 3,50 3,59 3,69 3,80 3,92
CV (%) 7,43 7,46 6,90 7,31 7,69 7,80 7,99 7,70 7,66

Número de folhas por ramo
Época de poda
Agosto/04 5,97 C 6,73 B 7,34 B 7,89 B 8,40 B 8,60 B 8,69 B 8,74 B 8,86 B
Outubro/04 7,48 B 8,89 A 9,42 A 10,10 A 10,49 AB 10,77 AB 11,22 A 11,58 A 11,82 A
Dezembro/04 8,24 AB 8,86 A 9,11 A 9,26 AB 9,36 AB 9,42 AB 9,48 AB 9,49 AB 9,51 AB
Fevereiro/05 8,75 A 9,74 A 10,38 A 10,75 A 10,93 A 11,04 A 11,06 AB 11,10 AB 11,18 AB
Intensidade de poda
Curta 6,76 B 7,52 B 7,91 B 8,20 B 8,40 B 8,44 B 8,65 B 8,69 B 8,76 B
Média 7,61 AB 8,49 AB 8,90 AB 9,31 B 9,61 AB 9,73 B 9,80 B 9,85 B 9,96 B
Longa 8,45 A 9,65 A 10,38 A 10,98 A 11,39 A 11,70 A 11,89 A 12,14 A 12,30 A
Média geral 7,61 8,55 9,06 9,50 9,80 9,96 10,11 10,23 10,34
CV (%) 11,34 11,78 12,03 12,03 13,14 13,40 13,19 13,52 13,41
(1) Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Tratamentos

Tabela 7. Características de crescimento dos ramos estabelecidos da goiabeira ‘Paluma’ submetida a diferentes épocas e intensidades
de poda de frutificação, em São Francisco do Itabapoana, RJ (1)
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Características fenológicas e produtivas da goiabeira ‘paluma’ podada em diferentes épocas...

Para a goiabeira ‘Ogawa 3’ podada em maio, a brotação
e o desenvolvimento dos ramos estabelecidos ocorreram
com maior intensidade até os 72 DAP (Sousa, 1997). Pe-
reira (1996), em Visconde do Rio Branco, MG, ao estudar o
desenvolvimento dos ramos da goiabeira no período seco
do ano, constatou que o crescimento vegetativo foi in-
tenso até os 56 DAP nas variedades ‘Pirassununga Ver-
melha’, ‘Industrial de Montes Claros’, ‘Brune Branca’ e
‘IAC-4’, e 84 DAP nas variedades ‘Tetraplóide de Limeira’
e ‘Pirassununga Branca’, havendo posteriormente uma
fase de redução no crescimento.

Para as características de crescimento dos ramos esta-
belecidos (comprimento, diâmetro e número de folhas) não
foi observada interação entre as épocas e as intensidades
de poda em nenhum intervalo de avaliação.

A partir do final da antese até a maturação dos frutos,
houve acréscimo geral de 42,76% no comprimento dos
ramos, 37,06% no diâmetro e 35,87% no número de folhas
(Tabela 7). O maior crescimento dos ramos estabelecidos
ocorreu naqueles surgidos em ramos submetidos à poda
longa, com aumento de 50,06; 41,32 e 45,56% para o compri-
mento, diâmetro e número de folhas, respectivamente. Os
menores incrementos ocorreram nos ramos estabelecidos
oriundos da poda curta, 36,69; 34,69; e 29,59% para o com-
primento, diâmetro e número de folhas, respectivamente.

Lötter (1990), na África do Sul, ao estudar o hábito
vegetativo da goiabeira ‘Fan Retief’ em relação aos méto-
dos de poda, também observou que a realização da poda
curta proporcionou menor crescimento aos novos ramos.

Na última avaliação (112 DAA), as médias de compri-
mento e diâmetro dos ramos emitidos pela goiabeira
‘Paluma’ foram menores que as observadas por Pereira
(1996) nas variedades ‘Pirassununga Vermelha’, ‘Indus-
trial de Montes Claros’, ‘Pirassununga Branca’, ‘Brune
Branca’, ‘Tetraplóide de Limeira’ e ‘IAC-4’ podadas em
fevereiro.

A diferença observada entre o crescimento dos ramos
emitidos pelos ramos submetidos às diferentes intensida-
des de poda pode estar relacionada à área foliar da planta
mantida durante a poda. A poda de cada ramo, segundo
suas características, promove melhor equilíbrio entre o
acúmulo de reservas das novas brotações. Segundo
Larcher (2000), o sentido da translocação de fotoassi-
milados segue o gradiente de concentração entre os cen-
tros que necessitam dos assimilados (drenos) e os de sín-
tese ou de mobilização dos assimilados (fontes), e as fo-
lhas totalmente desenvolvidas suprem preferencialmente
os centros consumidores mais próximos.

O menor crescimento dos ramos estabelecidos ocor-
reu nas plantas podadas em agosto, enquanto o maior foi
observado nos ramos podados em outubro; entretanto,
não se diferenciando das podas realizadas em dezembro e
fevereiro (Tabela 7). Segundo Gardea et al. (1994), tempe-

raturas mais elevadas promovem redução dos inibidores
e favorecem os promotores de crescimento.

Verificou-se maior produção de frutos nas plantas
podadas em dezembro e maior peso médio dos frutos na-
quelas podadas em fevereiro (Tabela 8).

Via de regra, o maior número de frutos foi observado
nas plantas podadas em agosto (Tabela 4); entretanto,
esses não atingiram o maior tamanho (Tabela 5) devido,
provavelmente, à menor relação entre fonte (folha) e dre-
no (fruto), pois nessa época constatou-se menor desen-
volvimento dos ramos estabelecidos (Tabela 7).

Durante o ciclo produtivo das plantas podadas em
dezembro, foi observada maior média de precipitação efe-
tiva, o que pode ter favorecido a produção de frutos mai-
ores (Tabela 5), resultando na maior produção (Tabela 8).

Quando a poda foi realizada em fevereiro, os ramos
podados produziram menor número de frutos (Tabela 4),
favorecendo o aumento do peso médio. Gopikrishna (1981)
e Lötter (1990) também observaram que o decréscimo no
número de frutos em goiabeiras ‘Sardar’ e ‘Fan Retief’
propiciou incremento no seu tamanho.

CONCLUSÕES
Nas condições deste experimento, conclui-se que:
A duração do ciclo da goiabeira ‘Paluma’, da poda à

colheita dos frutos, varia de acordo com a época de reali-
zação da poda, perdurando entre 168 e 210 dias.

A poda longa realizada em agosto resulta em maior
número de ramos produtivos e maior número de frutos
por ramo.

A intensidade da poda de frutificação, realizada de
acordo com o diâmetro de cada ramo da planta, não afeta
o crescimento dos frutos da goiabeira ‘Paluma’.

A poda de frutificação longa proporciona maior cres-
cimento dos novos ramos.

A poda de frutificação em dezembro favorece a maior
produção de frutos.

Época Produção total Peso médio dos frutos(2)

de poda (kg por planta) (g)

Agosto/04 90,67 B 129,81 C
Outubro/04 73,83 C 133,50 C
Dezembro/04 102,00 A 171,45 B
Fevereiro/05 74,33 C 218,57 A
Média geral 85,21 163,33
CV (%) 8,27 33,08
(1) Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si,
pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
(2) Média dos frutos

Tabela 8. Características de produção da goiabeira ‘Paluma’, em
diferentes épocas de poda e de frutificação, em São Francisco do
Itabapoana, RJ (1)
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